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Equacionarodéficit e ademanda
futuradehabitaçãoparaa
populaçãodebaixa rendaquenão
temcomoadquirir unidades
habitacionaispela via domercado

Entre 20.000e40.000
unidadeshabitacionais
produzidase entregues.

Entre 30.000e50.000
unidadeshabitacionais
produzidase entregues.

Entre63.469e116.383
unidadeshabitacionais
produzidase entregues.

Entre 13.664e42.600
unidadeshabitacionais
produzidase entregues.

Númerodeunidades
habitacionais
produzidas / ano.

Reequilibraraproduçãode
unidadeshabitacionais entreos
municípiosdaBaixadaSantista
paraatender àpopulação
deficitáriaedemandatária, em
especial dosmunicípios deSão
VicenteeMongaguá.

20%dasunidades
habitacionaisproduzidas
definidas conforme
estratégiadeocupação
regional a partir das
definiçõesestabelecidas
porestratégias regionais.

50%dasunidades
habitacionaisproduzidas
foramdefinidas conforme
estratégiadeocupação
regional a partir das
definiçõesestabelecidas
porestratégias regionais.

70%dasunidades
habitacionaisproduzidas
foramdefinidas conforme
estratégiadeocupação
regional a partir das
definiçõesestabelecidas
porestratégias regionais.

100%dasunidades
habitacionaisproduzidas
foramdefinidas conforme
estratégiadeocupação
regional a partir das
definiçõesestabelecidas
porestratégias regionais.

Relaçãoentrenúmero
deunidades
habitacionais
produzidasapartir de
estratégia regional e
número total de
unidadesproduzidas

Conteraexpansãohorizontal dos
assentamentosprecários naRMBS,
especialmentenosmunicípios de
SãoVicenteeGuarujá.

Ocorrênciade 5%de
expansãodeáreados
assentamentosprecários.

Ocorrênciade 2%de
expansãodeáreados
assentamentosprecários.

Nãoocorrência de
expansãodeáreados
assentamentosprecários.

Ocorrênciade reduçãode
2%deáreados
assentamentosprecários.

Relaçãoentreárea
expandidaeárea total
dosassentamentos
precários.

Produzir unidadeshabitacionais
suficientespara atenderà
demandahabitacional futuranos
assentamentosprecários.

10.000unidades
habitacionaisproduzidas e
entreguesnos
assentamentosprecários.

Entre 14.130e 15.066
unidadeshabitacionais
produzidase entregues
nosassentamentos
precários.

14.396unidades
habitacionaisproduzidas e
entreguesnos
assentamentosprecários.

Entre 15.556e 19.424
unidadeshabitacionais
produzidase entregues
nosassentamentos
precários.

Númerodeunidades
produzidasnos
assentamentos
precários/ano

Fonte: GeoBrasilis

“CumpreaonossoGoverno
fazera requalificaçãourbana
eomelhoraproveitamentoda
infraestrutura já instalada,
comreordenaçãodeespaçose
incentivoaoadensamento”
MarciaRosa (PT),
prefeita afastadadeCubatão

PLANEJAMENTOESTRATÉGICO

“Osmunicípiosnão têm
recursospara tocar
programashabitacionaiseos
prefeitosprecisam, juntos,
bateremtodasasportaspara
aliviaronossodéficit”
Luis CláudioBili (PP),
prefeito deSâoVicente

Exemplode indicadores

SãoVicente teve oaumentomais
significativode assentamospre-
cários, saindo de 17,15%para
26,27%entre 2000e2010

❚❚❚A lógica da ocupação urba-
nanaBaixada,deacordocomo
estudo,ébaseadanosatributos
naturaispresentes na região.A
Baixada Santista é amplamen-
te constituída por áreas am-
bientalmente relevantes e o ti-
po de ocupação (proibida, per-
mitida ou idealizada) varia de
acordo com os diferentes ní-
veisderestriçãodeusodosolo.
Conforme a forma de prote-

ção institucional e jurídica ou,
ainda, as destinações que estu-
dos e instrumentos legais de
planejamento urbano defini-
ram para estas áreas, pode-se
ocupar com ou sem restrições
ou simplesmente não ocupar
jamais.
Unindo todas as informa-

ções, é possível perceber que a
regiãotemunidadesdeconser-
vação municipais, estaduais e
federais, áreas consideradasde
risco geológico em função de
instabilidade do solo e locais
contaminados, sendo impossí-
velamoradianessesespaços.
Considerando as legislações

urbanísticasmunicipais e tam-
bém levantamentos de campo
realizados foi possível chegar
àsáreasquetêmpotencialpara
ocupação. São locais já classifi-
cados nos planos diretores pa-
ra a expansão urbana, outras
com possibilidade de adensa-
mento por verticalização. Os
resultados destes levantamen-
tos foram colocados em ma-
pas.

Aconclusãoédequeoterritó-
rio possui reduzidas oportuni-
dades de expansão urbana
além dos limites da ocupação
atual. Isso ocorre pela grande
incidência de áreas com restri-
ção ambiental, como Mata
Atlântica, mangues e restin-
gas, que se entremeiam às
áreasatualmenteurbanizadas.
As oportunidades de

verticalização de áreas não sa-
turadas podem ser claramente
identificadas em Bertioga,
Praia Grande, Mongaguá, Ita-
nhaém e Peruíbe, notadamen-
te nas áreas mais próximas da
orla marítima, embora este-
jam disponíveis também em
SãoVicente eGuarujá, onde as
maiores oportunidades de ab-

sorção do crescimento popu-
lacional se dão pela
verticalização, fora das áreas
de faixadepraia, já saturadas.
O caso de Santos é específi-

co, pois toda a área demarca-
da já se encontra fortemente
ocupada por construções,
muitas das quais com eleva-
das taxas de ocupação. Tais
áreas delimitadas não estão,
necessariamente, aptas a ab-
sorver o crescimento popula-
cional por meio da
verticalização. Emmuitos ca-
sosocorremconflitosemrela-
ção ao sombreamento da orla
e inadequação da infraestru-
turaexistente,alémdaincapa-
cidadede compra de proprie-
dadesemáreasvalorizadas.

Escassezdeáreas,migração

Frase

Háescassezdeáreasparao
crescimentourbanoem
Cubatão,Bertioga,Santos,
SãoVicenteeGuarujá, oque
tendeaelevaropreçoda
terraemtais localidades. Foi
registradaaausênciade
infraestruturaurbanae
saneamentobásicoem
assentamentosprecários,
onde tambémháempecilhos
àregularização fundiária.
Tambémnãoexistem
espaçossuficientespara
produçãohabitacionalnos
municípiosmais
pressionadospordéficits
crescentes

A expansão territorial da re-
gião tende a se concentrar no
setor sudoeste, tanto pela dis-
ponibilidade de áreas ainda
passíveis de ocupação, quanto
peloaumentodemográficopro-
porcionalmentemaiorparaes-
sa porção da regiãometropoli-
tana.
A escassez de áreas para

expansão territorial ocorre
em todos os municípios da
região, em maior ou menor
grau, e a migração intrame-
tropolitana dificulta contro-
le sobre cadastro e estimati-
va das necessidades habita-
cionais.
Para a prefeita de Cubatão

(até o fechamento desta edi-
ção, fora do cargo), Marcia
Rosa (PT), os projetos habi-
tacionais já em curso na Ci-
dade deverão solucionar o
problema do déficit habita-
cional. “Assim, cumpre ao
nosso Governo fazer a
requalificação urbana e o
melhor aproveitamento da
infraestrutura já instalada,
com reordenação de espaços
e incentivo ao adensamen-
to. Além de promover o me-
lhor aproveitamento do po-
tencial de ocupação, buscan-
do atender outras camadas
da população e viabilizar a
fixação da classe média”.
A prefeita de Guarujá, Ma-

ria Antonieta de Brito
(PMDB), diz estar trabalhan-
do no setor. “Nós já identifi-
camos esse gargalo. Para dar
certo, umapolítica habitacio-
nal do Estado precisa de es-
forço conjugado, para aquisi-
ção de novas áreas e constru-
ção de moradias. Guarujá,
com o Programa Litoral Sus-
tentável e mais o PAC (Plano
deAceleração do Crescimen-
to, do Governo Federal) vai
chegar a 10 mil moradias. É
um investimento importan-
te, mas não pode ser somen-
te isso”.
O prefeito de São Vicente,

Luis Cláudio Bili (PP), acre-
dita no potencial de Estado e
daUnião para investimentos
na Cidade. “Os municípios
não têm recursos para tocar
programas habitacionais e
os prefeitos precisam, jun-
tos, bater em todas as portas
para aliviar o nosso déficit”.

A falta de espaço para expansão territorial, que ocorre em todos os municípios da Baixada Santista, é um complicador para equacionar o problema de moradia na região

Restrições ambientais impõem limites

eodéficithabitacional
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